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APRESENTAÇÃO

As ciências da saúde ou ciências médicas são áreas de estudo relacionadas a vida, 
saúde e/ou doença. A fisioterapia faz parte dessa ciência. Nesta coleção “Fisioterapia 
na Atenção à Saúde” trazemos como objetivo a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. Os volumes abordarão de forma 
categorizada, interdisciplinar, através de demandas atuais de conhecimento, trabalhos, 
pesquisas, e revisões de literatura nas diversas áreas da fisioterapia.

A fisioterapia é a ciência da saúde que estuda, previne e trata os distúrbios cinéticos 
funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo humano, gerados por alterações 
genéticas, por traumas e por doenças adquiridas. 

Para que o fisioterapeuta possa realizar seu trabalho adequadamente é necessário 
a busca científica incessante e contínua, baseada em evidências prático/clínicas e 
revisões bibliográficas.  Deste modo a obra “Fisioterapia na Atenção à Saúde” apresenta 
conhecimento fundamentado, com intuito de contribuir positivamente com a sociedade 
leiga e científica, através de oito artigos, que versam sobre vários perfis de pacientes, 
avaliações e tratamentos. 

Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também 
a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável 
para a exposição e divulgação dos resultados científicos. 

Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa Ferrari
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RESUMO: Tendo em vista que o climatério 
se trata de uma fase repleta de mudanças 
hormonais, o que acarreta em diversos 
sintomas desagradáveis, como ondas de calor, 
ansiedade, estresse, insônia, dores de cabeça 
e outros, fazem-se necessário que estudos 
sejam realizados a fim de coletar informações 
sobre terapias alternativas que sejam eficazes 
diante destes sintomas. Uma das terapias mais 
significativas, é a auriculoterapia, a qual se trata 
de uma técnica da medicina tradicional chinesa, 
acessível, simples e com efeito rápido. O estudo 
em questão trata-se de um estudo descritivo de 
revisão bibliográfica da literatura sobre os efeitos 

e benefícios da auriculoterapia como terapia 
complementar nos sintomas climatéricos. 
Para a coleta de dados foram considerados 
os descritores em saúde auriculoterapia 
(auriculotherapy); climatério (climacteric); 
sintomas (symptoms). A busca foi realizada 
nas bases de dados LILACS, PUBMED, 
EMBASE, SCIELO e complementada com 
publicações de teses e dissertações, onde após 
seleção, foram utilizados 14 artigos referentes 
ao tema. Foi possível concluir que a técnica 
proposta obteve resultados estatisticamente 
significativos, diminuindo a intensidade e 
frequência dos sintomas na maioria das vezes 
e, concomitantemente, melhorando a qualidade 
de vida e o bem-estar das mulheres submetidas 
à esta técnica terapêutica.  
PALAVRAS-CHAVE: Auriculoterapia. 
Climatério. Sintomas.

AURICULOTHERAPY AS AN ALTERNATIVE 

THERAPY IN CLIMATE SYMPTOMS: 

BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: Considering that the climacteric 
is a phase full of hormonal changes, or with 
several unpleasant symptoms, such as hot 
flashes, anxiety, stress, insomnia, headaches 
and others, these factors are considered in order 
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to collect information about alternative therapies who may be subject to these symptoms. 
One of the most considered therapies is an auriculotherapy, which is a technique of traditional 
Chinese medicine, accessible, simple and with quick effect. The study in question is a 
descriptive study of the literature review on the effects and benefits of auriculotherapy as a 
complementary therapy for climacteric symptoms. To collect data, the descriptors on health 
auriculotherapy were considered; climacteric; symptoms. A search was carried out in the 
LILACS, PUBMED, EMBASE, SCIELO databases and complemented with publications of 
theses and dissertations, where after selection, 14 articles related to the topic were used. It 
was possible to conclude that the proposed technical obtained statistically significant results, 
reducing the intensity and frequency of symptoms most of the time and, concomitantly, 
improving the quality of life and well-being of women submitted to this therapeutic technique.
KEYWORDS: Auriculotherapy. Climacteric. Symptoms.

INTRODUÇÃO

Considera-se climatério o período em que ocorre a transição da fase reprodutiva 
para a não reprodutiva da vida da mulher, sendo que esse processo ocorre em razão 
da queda gradual de hormônios resultantes da falência dos ovários, levando como 
consequência ao anúncio da menopausa. O climatério caracteriza-se por alterações, 
que as mulheres experimentam e que afetam o seu equilíbrio físico, social, espiritual e 
emocional (SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 2016). 

O conjunto de sinais e sintomas que aparecem no climatério e prejudicam o bem-estar 
da mulher é denominado de síndrome do climatério, moléstia menopausal ou síndrome 
menopausal. Os principais sintomas relatados na fase climatérica são fogachos-descritos 
como ondas de calor, insônia, fadiga, irritabilidade, ansiedade, depressão, sudorese, 
palpitações, cefaleia, esquecimento, problemas urinários e estresse (BACON, 2017; LIMA 
et al., 2019; SOCIEDADE PORTUGUESA DE GINECOLOGIA, 2016).

Estas alterações influenciam a qualidade de vida e levam a mulher climatérica 
ao isolamento social, ressaltando a importância de uma abordagem ampla de terapias 
capazes de aliviarem esses sintomas, tendo em vista que estudos afirmam uma previsão 
de 1,2 bilhão de mulheres no climatério em 2030, enquanto em 2017 esse número era 
de 47 milhões (SOUZA et al., 2017). Portanto, as terapias complementares têm recebido 
maior aceitação da população e do sistema de saúde, a fim de lidar com as alterações 
oriundas dessa fase, entretanto, diante das diversas opções de terapias alternativas, a 
auriculoterapia tem recebido grande atenção em estudo clínicos (HOU et al., 2015; LEÃO 
et al., 2015).

A auriculoterapia faz parte de um conjunto de técnicas terapêuticas que tem como base 
os preceitos da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), pesquisas científicas já reconheceram 
que a estimulação de seus pontos auriculares provoca a liberação de neurotransmissores 



 
Fisioterapia na Atenção à Saúde 4 Capítulo 10 75

e substâncias responsáveis pela analgesia, por exemplo (MENDES, 2018). Se trata de 
uma técnica desenvolvida na China há milénios e consiste na estimulação de pontos 
específicos no pavilhão auricular para o tratamento de sintomas e enfermidades diversas, 
podendo-se utilizar diferentes formas de estimulação, como agulhas semipermanentes, 
esferas de aço, sementes, imãs, aquecimento, massagem, estimulação elétrica, entre 
outras (ARTIOLI; TAVARES; BERTOLINI, 2019).

O efeito produzido pelo estímulo do ponto auricular é imediato, pois leva o cérebro a 
agir sobre todos os órgãos, membros e suas funções, equilibrando e harmonizando assim 
o organismo (MENDES, 2018). Apesar de a auriculoterapia conter mais de uma centena 
de pontos, os pontos de útero e ovário apresentam a finalidade de equilibrar o estado 
hormonal da mulher e deste modo, contribuir na regularização do desequilíbrio observado 
no período do climatério (WEILER et al, 2012). 

Embora o climatério seja um processo natural, a manifestação dos seus sintomas 
pode acarretar transtornos sociais, pessoais, psicológicos e emocionais na vida da mulher 
e, portanto, um declínio na sua qualidade de vida (SOUZA et al., 2017). Sendo assim, 
estudos clínicos podem contribuir com o melhor conhecimento do efeito de diferentes 
estratégias terapêuticas, em particular o da auriculoterapia sobre estes sintomas do 
climatério (HOU et al., 2015). 

OBJETIVO

O objetivo do presente estudo é investigar os efeitos da auriculoterapia nos sintomas 
climatéricos, de acordo com o que há presente na literatura e, analisar os benefícios de 
optar por esta técnica alternativa na fase da síndrome do climatério. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de revisão bibliográfica da literatura sobre os efeitos 
e benefícios da auriculoterapia como terapia complementar nos sintomas climatéricos, 
sejam eles físicos, emocionais ou psicológicos. 

Foram considerados para busca os termos presentes nos Descritores em Saúde 
(http://decs.bvs.br/): auriculoterapia (auriculotherapy); climatério (climacteric); sintomas 
(symptoms). E para busca foram utilizados os operadores booleanos “AND” ou “OR”. 

A busca foi realizada nas bases de dados LILACS (Literatura Latino Americana e do 
Caribe em Ciências de Saúde), PUBMED (U.S. National Library of Medicine), EMBASE, 
SCIELO e complementada com publicações de teses e dissertações.  

Foram selecionados os artigos que continham as informações dos pontos auriculares 
e o material utilizados, o período de tratamento, o número de participantes, os sintomas a 

http://decs.bvs.br/
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serem avaliados e os resultados obtidos, portanto, os textos que não apresentaram essas 
informações foram excluídos, após a seleção, foram utilizados 14 artigos referentes ao 
tema para a elaboração do presente estudo. 

DISCUSSÃO

No estudo realizado por MEDINA et al (2011) foram avaliadas 21 pacientes, as quais 
foram submetidas ao tratamento com uso de sementes de mostarda por 6 semanas, 
sendo feita uma aplicação por semana. Foram utilizados os pontos Shen Men, Coração, 
Ansiedade, Fígado e Endócrino, a fim de avaliar os efeitos sob os sintomas de ansiedade, 
dores de cabeça, ondas de calor e taquicardia. Ao final do tratamento 66,67% das pacientes 
relataram melhora significativa, enquanto os outros 33,33% não relataram mudança. 

O estudo de WEILER et al (2012) teve como objetivo avaliar o efeito da auriculoterapia 
na ansiedade em mulheres climatéricas. Participaram do estudo 12 voluntárias, as quais 
receberam o tratamento em 10 sessões de cinco em cinco dias nos pontos auriculares 
Shen men, Rim, Simpático, Neurastenia, Ansiedade, Tronco Cerebral, Fígado, Útero e 
Ovário. No fim do tratamento, concluiu-se, que a técnica de auriculoterapia para tratamento 
de ansiedade em pacientes com alterações hormonais devido ao climatério e menopausa, 
é eficaz, reduzindo consideravelmente o nível de estresse, ansiedade, irritabilidade e 
distúrbios do sono, desde as primeiras aplicações.

Para NÚÑEZ et al (2015) o estudo foi realizado com 69 mulheres climatéricas, 
as quais foram submetidas a aplicação de sementes semanalmente e, ainda foram 
orientadas a estimular os pontos aplicados três vezes ao dia, por 30 segundos, o 
período de tratamento foi de 30 dias. O objetivo do estudo clínico foi observar o efeito da 
auriculoterapia na ansiedade, insônia, dor de cabeça e ondas de calor. Foram utilizados 
os pontos auriculares Shen men, Coração, Simpático, Occipital, Endócrino, Frontal, 
Subcórtex e Tronco Cerebral. Em relação a ansiedade, insônia e ondas de calor, o estudo 
apresentou melhoras significativas, por outro prisma, não teve um efeito relevante no 
tratamento para cefaleia. 

Já o estudo clínico de LEÃO et al (2015) contou com a participação de 43 mulheres, as 
quais foram submetidas ao tratamento de auriculoterapia com agulhas semipermanentes 
por 10 minutos, em 12 sessões semanais, com o objetivo de avaliar a eficácia do tratamento 
na insônia, fogachos e ansiedade. Foram utilizados os pontos Yang Fígado 1, 2 e Ápice em 
sedação, enquanto os pontos Endócrino, Fígado, Rim e Ovário foram tonificados. Ao final 
do tratamento foi possível concluir que a auriculoterapia apresentou melhora significativa 
em todos os sintomas avaliados no presente estudo durante a fase climatérica. 

Um estudo realizado por GARCIA et al (2019) avaliou o efeito da auriculoterapia 
para a ansiedade em 16 mulheres climatéricas, a aplicação das sementes foi efetuada 
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semanalmente durante 8 semanas, as pacientes eram orientadas para estimular esses 
pontos três vezes ao dia e para retirar as sementes no quinto dia após a aplicação, os pontos 
utilizados foram o Rim, Shen Men, Coração e Ansiedade. No final do tratamento todas 
as mulheres submetidas à técnica relataram melhora, sensação de paz e tranquilidade, 
além de terem apresentado melhora em distúrbios do sono e irritabilidade, os quais eram 
causados devido a ansiedade.

Entretanto, analisando os estudos clínicos realizados foi possível perceber que os 
pontos mais utilizados foram o Shen Men, Rim, Endócrino e Fígado. O ponto Shen Men 
é indicado para reduzir e tratar estados de irritabilidade, ansiedade e nervosismo, tendo 
em vista que o mesmo é analgésico e anti-inflamatório, estimulando o sistema nervoso 
central a produzir hormônios como a endorfina, capaz de promover um efeito sedativo 
(WEILER et al, 2012; GARCIA et al, 2019).

O ponto Fígado governa os tendões e os músculos, possui propriedade analgésica 
e para a medicina tradicional chinesa (MTC) está relacionado com a irritabilidade no 
paciente quando em desarmonia. Além disso, na MTC em relação à fisiologia da mulher 
e seu período climatérico, ocorre uma Deficiência dos Rins acompanhada do declínio 
de Jing, que se refere a parte Yin do Rim e, o ponto Endócrino é um anti-inflamatório, 
capaz de ajudar na nutrição justamente no Yin do rim, além disso, o ponto Rim é indicado 
especificamente para ansiedade, medo e insegurança (WEILER et al, 2012; GARCIA et 
al, 2019).

Todavia, os pontos de Útero e Ovário, não foram abordados na maioria dos ensaios 
clínicos, o que pode ser um novo objeto de estudo, afinal, estes são pontos fundamentais 
no climatério, tendo em vista que eles têm a finalidade de equilibrar o estado hormonal 
da mulher e, no caso da menopausa e climatério são capazes de regular qualquer dano 
relacionado com a fase (WEILER, 2012).

 A localização dos pontos auriculares utilizados nos estudos apresentados pode 
ser visualizada na figura a seguir, sendo que os pontos destacados na cor vermelha 
são os que foram mais utilizados nos ensaios clínicos. Para a elaboração da imagem 
foram utilizadas as descrições quanto a localização presente nos estudos realizados por 
TOKURA (2019) e ARTIOLI (2019).
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Figura 1 – Pontos auriculares que foram utilizados nos estudos citados (autoria própria).

Os métodos de avaliação dos sintomas das pacientes foram similares nestes 
diferentes estudos. Para avaliar a ansiedade, foi utilizada a Escala de Hamilton (WEILER 
et al, 2012; GARCIA et al, 2019) a qual também avalia os distúrbios do sono e o grau 
de irritabilidade, que estão relacionados com a ansiedade nesta fase climatérica e, o 
Inventário de Ansiedade Traço-Estado (LEÃO et al, 2015), onde a insônia foi avaliada de 
acordo com a sua frequência semanal e seu tipo em uma ficha desenvolvida pela autora 
e, as ondas de calor avaliadas devido sua frequência e intensidade em uma escala de 0 
a 10.

Nos estudos realizados por MEDINA et al (2011) e NÚÑEZ et al (2015), foram 
aplicadas fichas de avaliação desenvolvidas pelos próprios autores, onde havia uma lista 
de possíveis sintomas que deveriam ser marcados pela paciente caso os apresentassem, 
como cefaleias, insônia, ondas de calor e ansiedade, além disso, também foram aplicadas 
fichas de evolução durante e ao fim do tratamento, visando avaliar o nível de satisfação da 
paciente quanto à técnica terapêutica para cada sintoma que havia selecionado.

Contudo, fica evidente que a auriculoterapia tem efeitos positivos nos sintomas do 
climatério e que seus efeitos podem ser influenciados tanto pelos pontos de aplicação, 
quanto pelo tempo e frequência da intervenção. Porém, independente dos pontos de 
aplicação ou da intensidade da terapia, é possível observar efeitos positivos no bem-
estar e nos aspectos emocionais (MIOTTO, 2018) desde o início das intervenções, o que 
favorece uma maior adesão a terapia.
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CONCLUSÃO

O climatério pode ser considerado como uma fase desgastante para diversas 
mulheres devido aos sintomas que podem ser manifestados, como dores de cabeça, 
ondas de calor, ansiedade, irritabilidade, insônia e outros. Ademais, faz-se de extrema 
importância que métodos eficazes para diminuir essas manifestações sejam explorados 
e, que além disso, sejam capazes de proporcionar qualidade de vida para essa população.

A auriculoterapia tem se mostrado uma técnica com resultados significantes e 
rápidos, além de se tratar de um método não invasivo e natural, sem manifestação de 
contraindicações ou efeitos colaterais. Ademais, se trata de um método acessível e que 
além de inibir os sintomas promove bem-estar geral, atuando desde fatores emocionais 
até fatores físicos manifestados durante esta fase.    

Portanto, faz-se necessário mais estudos na área, a fim de abranger as evidências 
científicas que comprovem a eficácia da auriculoterapia e, que demonstrem seus benefícios 
nos sintomas apresentados por mulheres climatéricas, com a intenção de proporcionar 
qualidade de vida e bem-estar. 
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